
           CASTANHEIRO
    VESPA DAS GALHAS
(Dryocosmus kuriphilus)

A partir  de agora,  não corte as galhas novas,
sobretudo nos locais e imediações dos locais onde, no
ano  passado,  foram  feitas  largadas  do  parasitoide
Torimus sinensis. Não corte também as galhas secas
do ano anterior. 

                          Galhas secas

                                      Galhas novas

Largada de Torimus sinensis (adultos a sair do frasco)

Estão  previstas  para  esta  primavera  novas
largadas na natureza de exemplares do parasitoide da
vespa das galhas Torimus sinensis.

A  luta  biológica,  recorrendo  a  este  inimigo
natural da vespa das galhas, é a única perspetiva de
vir a controlar e limitar este grave problema. 

Esta  ação  prosseguirá  nos  próximos  anos  e
apenas  a  médio prazo  serão visíveis  os  seus  efeitos,
com a progressiva adaptação do  Torimus sinensis ao
território e ao clima da Região.

O êxito da luta biológica contra a vespa das
galhas dos castanheiros depende da colaboração dos
produtores,  seguindo as instruções que forem sendo
difundidas pelos serviços técnicos da DRAPN. 

Entre  outros  cuidados,  nunca  e  em
circunstância  nenhuma  devem  ser  aplicados
pesticidas para combater a vespa das galhas, pois são
absolutamente ineficazes e poderiam, por outro lado,
matar  os  parasitoides  introduzidos.  Também  não
devem ser cortadas as galhas secas, pois o parasitoide
Torimus  sinensis  passa o inverno no interior  dessas
galhas  secas  e  ainda  aí  permanece  nesta  altura  do
ano.
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